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;

Por N'. �O,DR,LGUm.s. RE.N,A'·
( .

: OEI-,O' poet�, querido.amd- ;.I:r���, ..D�Í', dessa teFfâ' pri.;,
A JlfNTAR 'ao trancó e decid'(d,o,_.__aj:¿lçú¿sC! que a. campanha �a ;' � go;-t:;' esse '"fa'ctqvapa=-' míttvæ e- remota, víverrdo;.

'favor tla'CFiaçâo "de- uma Esqola'P'é'énica 'nesta 'Vila tem me- !!!! rentementesem impor- entre giestas e espinheiros'... recido.põr parte de numerosas entidades oficiais e particu- -

táncia, desculpa em .íleridos, eenvívendo COJ;ll-

lares, o que ãemonstra largamente quão imperiosaé a sua .

I 'd d r

necessidade, temos a registar, desoanecidamente, a atitude com- parte as suas ve el à es gente que næda se preeoupa-
preensiua e. ae- 'justiça com que esta questão, de transcendente acerca daquilo que V. teima, com a vida ínteíectual, .

o'
importância para Vila Real de Santo António, tem sido tratada chamar a possa vida das le- meu amigo é naturalmente'
pela grande imprensa.. .

inclinado a iæaginær. umaO -Diário de Notícias», .0 Século», .0 Primeirode Janeiro», o ".--------------------------
'd

.

· cDi-áriQ Popular» e o eDiãrio do Alentejo», entre outros, têm, por VI a: CI tadinr bem diferen ter
mais de uma vez, defendido calorosamente nas suas colunas a O S CO LO N, ATOS D E A·N GO LA 'da: que realmente se vive'
necessidade de instalar lima Escota Técnica nesta Vila; ================================= nos grandes centros, Cómo

Agora, o importante oespertine da capitai, .Diário de Lisboa», aquela romántica previncía-quefâ se tem fei-to éco desta nossa aspiração, no seu número de

( Â VIS ITÁ [)() CiiIff I)()' (S��()'f) 'na dum conto de' Mia.æpas .. ;17 do corrente, volta mais uma oee.ao momentoso assunto, dano, ' 1
"

•

do-lhe merecido relevo e apontando argumentos que fustificam '.', . ". sant, que fantasiava os es.'"
.w�o�a®��fuM��M�fu� --�----------------------------------_. ��esdb�ut�pdoomo!,Porque se trata de um depoimento insuspeito, isento de bait- ...., 1 I d' d b I d
rismos estreitos e apaixonados, é com o maior prazer que, com a ENTRE as

.. ma�s, I?teres- IID)20ssIv:e. �:)U, pe o menos, compatível com as aventu- para rgmas a e eza e 'O

devida vénia, aqui transcreoemos Q referirlo artigo:
.

san tes emerrtorias rea- ID uato dIfICIl de obter na ra� pessoais ao. antigo esti- sonhe, V., que nada sabe e

._ Ii ações de colonialis Metro'pole foram para An lo. O colono que demanda d.e.scon�ece. ab.s.-olutamente,.

•A .criaeão recente das escolas todos os meios ao seu alcance, e -
IZ

.

-

" d'·
- ,

,

técnicasde Santo Tirso, Almada, especialmente pelo ensino técni-
"""'"

mo português em An- gola, com o �scopo' e con- a terra angolana-e quem' as �OrrIVeIS tncas que-por
Gouveia e Torres Novas veio dar co, esse desenvorvimento indus- gola, figura, certamente, a I sagrar à agncultura a à pe- diz a terra angolana diz" aqUI. se passam, faz da- n0�­
flagrante actualidade às leglfimas trial e comercial ... s , obra recente dos colonatos. cuária o seu esforço labo- por extensão qualquer ter- savida mental.uma-espécie.
pretensões que, no campo do en- Ignoram-se as razões por que Para aqueles que, em bus- riqso, só a experiência dos ra: ultf,amari�a,-;I1.ão' pode.. de cortejo'feérico e deslum-sino técnico, tem uma das ,mais ",nunca chegou a funcionar essa'

l' h
.

d
'

"

ímportantes terras do Sul do País ca de desafogo económico, co onatos tm a vrsos
.

e (CONCLUI,NA 4." PAGINA). .(CONCLUI NA 4,apAGINA)
_ VI'I'a Real de Santo António. (CGNCLUI'NA 4,& PAGINA) êxito, A aventura pessoal, �,

,

-_..._---.....-_.----------.
Fol eata.localidade também abran- -----....----------- que deu vantajoso resulta-
gida pelo decreto-lei n,? 56.409"

'C A BE' A
_

TO D O S N,' O S', A l G A R V I' O.S do com alguns, não com to-
que prevê- a criação, na laboriosa

.

vita raiana, de uma escola de en- dos, dos sertanejos do pas-
sino técnico; aliás já criada, com

O'DEVER M·O.',RAL DE AMPARAR,
sado, é quase impraticável

a designação de artes e ofícios, nds tempos actuais, uma
em 1924, pelo decreto-lei n," 10.508, vez que o colono isolado
que antecedia o seu -articulado .

f fdas-seguintes palavras justificati-
.

-' não consegue azer ace às

vas.dacriaçãodaescola:-Tendo ESTI SUGESTAO DE INlE'RESS;E llEGION.lL ex�gênciasdomeioescolhi-·O AL-em vista o desenvolvimento de do e compensar-se, com o

Vil� Real de Santo Antqnio, que'
'UM MUSEU DI::" ARTISTAS

" "esforço próprio, das prova- � �1�:concO'rre Iargamente para;() pro- "

. \ . ), . '¡;¡;', -,. ções sofridas em contacto "01-gr,essO' económico do I;>ais com.al!!��____
. "

. .
"

-

- ';��d�ili����¥!�:d�:t��::tfa�i��,'·� .�. Y';:L�'-·'i>ÉS·eRITORES �. E --- P'O'ET;A:S:'¡ 'lm��t�����zdva<!���: �g/¡::.
ro:,!10strazemlarga�óplad.:cam- ---�- politana. ':n:�t�·,bials¡ tendo em consideração que

. A
.

. d 'dcompeteaeEstado fomentar por Por J. SANTOS STOCKLEB, organização a VI. a nu n c a

moderna é, na verdade, In- perde o
�------ ,EMBORA n-ão se,)'a um artista, .. Se eta não paesar de mera suues- en se jo<!! -_"_""_""__-_'

AS CO'U'U·l'ICAf1.AES mas apenas e simplesmente tão, o que, não creio, será sim, de este-
,g." JaY" "". '(III· !! um admirador das artes e das por falta da presença de boas-von-:

J'Ul�IÃ""O OUINTINH I riortear
--"'''"''"'-

. letras, não podia, na qualída- tadss que queiram honrar a nossa L li a s u a

¡\" ..BtlV¡'Ll.n AL fie lH "TO 1 ".1\. \tID
de de algarvio que me prezo, del- província - este jardim à beira-

•

.

". tüegr i a
.uai ilali 111111£1161 íUUW., xar de aplaudir asecandar: a su- mar plantado, no dizer dos poetas; comuni-

g�stão, oportuníssima e justa, da Mas, julgando os outros por Ao. E311:. nO!ls.6 ilustré compro- c a ti v a.

'E'AIAMONTE VÃO MELHORAR criação de um museu' de artistas mim, estou bem certo qué essas _ vinciano, brilhante escritor e Os San­
" ..• .'

.. algarvios, ern Faro, por julgar os boas-vontades aparecerão, antes - jornalista, agradecemos-a gen- tos Po-
nossos pintores, escritores e poe- que as chamem à liça. , tíleza do ..artigo «Urn museu de, pulares,

A EMBAIXÀOA de Espanha em tas dignos' de ñgurarem amanhã Desde que essas boas-vontades artistás, escritores' e poetas, que com os

.. Lisboa informou a Casa do ern tæl geíeria que, para eles El
.

não faltem, o dinheiro também podia ser criado no Algarve», com seus foI­
...

-' Alstaf"e de que. a Alfânde�a para nós, seria o nosso justo e não faltará. O próprio Estado; que nOs distinguiu, e que publica- guedos próprios, srio sempre
.

"de Aillmonte passa ter o horárIO merecido preito de homenagem. 'assim o creio, não se furtará a mos no nosso último número. um' pretexto para descantes e

dê servlçO' desde as 7 às O horas, Po,r isso mesmo, aqui estou a colaborar nessa obra como sua Este interessante artigo, em que bailaricos. Rarà é a aldeia ou
, co-rrespondenuo assim ao horário tentar dar vulto á ideia apresen· filha legítima, pois é uma obra se alvitra uma ideia digna do povoado mais insignificante, on­
da delegação aduaneira de :Vila tada pelo nosso comprovinciano bem Portuguesa. aplauso de todos os algarvios, re· de os tradicionais «mastros»,
Real d'e Santo António; e amda e .escritor Julião Quintinha, nas Bom seria que todos os algar· presenta a contribuição do distin- com as suas ornamefltações in.

· que. dentro em breve, aquela Al- coluna.s deste jornal, no �eu nú- (CONCLUI NA 4· PAGINA) to jornalista para o n,O de aniver· génuas de giesta e bilh.dêirinhas
fândeg{l está flpta a fazer o des· mero anterior, ficando, fi pa.rtir sário do «Noticias do Algarve», de papel colorido, não prati-
pacho aduaneirg de camionetas de já, se os iniciadores de tão al· tendo a sua publicação sido atra- feram.
de passageiros. Para o.transpor- ta Iniciativa assim mo permitirem; Dr. Humberto 'A vô zada por motivos alheios à nossa Nos centros mais importan-
te destes veIc.ulos foi adquirido pronto a acompanhá-la. de perto. vontade, tes os «mastros}) são substituí-
recentemente pela Empresa de' Como prova 'do que afirmo, Não queremos, todavia, deil(ar dos pelas esplanadas, e ohara
TransPO'rtes do Rio Guadiana, da queiram QS iniciadores desta obra CO NCL U IU brilhantemente a· de manifestar a Julião Quintinha - mónio por uma orquestra de
nossa terra, 'um .ferry-boah de tão digna e cheia de interesse aI- _ sua'especialização em Pedia- os nossos melhores agradacimen· nome esquisito. Nuns e noutros,
m·aiO'rtonelagem. garvio-a por que não português? _' tria, o distinto clínico, nosso tos pela amabilidade da sua bri- porém, as sortes do tostão, da

. Desta'fO'rma; os turis.tas naeiO'· contar com a minha humílima e prezado amigo, sr. Dr. Humberto Ihanta colaboração, altamente alcacliofra queimada ou do bo-
c nais ou estran�elros comdestino modesta colapol'ação. Sergio de BritO' Avô, a quem, pOl' honrosa para nós, bem como pe· checho de água, são comuns a

·¡,·Aildaluzia, Gibraltar e A'frica Honrar o Algarve, atrlilvés das esse motiv9, enviamos' cumpri·
.

las palavras de simpatia que se- todas as raparigas casadeiras.
· do Norte, ou delas regressando, ArtêS e das Letraé, será honrar e mentos ·de felkl�ações. dignou dirigir·nos. Entre as terras da nossa pro.
ao utilizarem-se da nossa frontei· ¡¡!Ie'llar bent alto o próprio nome

'. r� podem av.roveitar a·visita' ao de Portugal.
.

,Al'gár\'ei Espera-se também que E por assim ser; ac:llo. quê, co·
o preçO' do transporte ,dOli auto· mo o noi3s0 comprovmctano Ju­
mÓVel:�,no rio Guadiana diminua lião Quintinha já frisou, não será
::dentro etrl breve', devido Il ntaior difícil encontrar a fonte dé recei­
afluência'de "e{culos. tá financeira para a rElaliZàÇão da

_________ .........._ obra, utriá obra que ench€lrá'de
orgulho os algarvios, e de júbilo

. EX IB-IçA O Dr F I tM Es' ��!�t��;��ies amig�S de tudo

,o• .

.,", Não será, pol13, por taita de di'
. 5vbre il pe�(il �:.:.::::.��

o . A'LG,ARVE'
� ,.-

Açptelas de Oll)ilo
,

vincla que mais se destacam pe­
los seus leStejos nesta quadra
do 'ano, liguram Portimão, on­
'd_e se aprovttitam os divertimen­
.fos populares para uma cruza­
da de bem" faze,r, angatiando
fundos parÇl a construção do
novo Hospl(al da Misericórdia.
O encantad(Jr jardim Visconde
de Bivar, a exemplo do que féS
o ano pass"ado, veste" as suas

galas para, homenagear () trio
dos santos populares.
Faro na esteira de um bom

exemplo, utilisa o seà expl�!I�
dido Mel'cado' Municipal para
divertimentos cuja receita é des­
tinada a diversas 'obras· de be-
nefic�néia. \, ..
Olhão, com fl,md alegria' M·

racterlsticamente ruidosa, 'afma
um «mastro'll a cadà' esqu,lila ,e
queima intfJressantefogo de ar·
tifíciO na sua e.fpl�nâlda Aoeni­
da .... no seguirnento'i/é uma tra­
diÇáo que o Olube dos Caçado­
res ndb está dispôSto a perder.
A nOssa terra também deu um

ars/nho da sua graça, na véspe­
ra'de S; João; Com muitaépar.'
cimónia e muita modéstia, tl

O ACTO- eleitoral continuava a arrastar·se, bem certo. No entanto, as'ruascançado, com uma lentidão irritante. DO'·· iluminaram-se com o c/ardo
� minava, no ambiente do vasto salãO', apenas incerto das logueiras, onde

a voz cadenciada e cantante do vogal da se queimaram as alcachofras
mesa, que fazia a chamada dos eleitore!,' do costume_ e as ilusOes de

Na minha frente, o meu Interlocutor cO'nser· sempre.vava-se calado. Com a cabeça um PO'ueo des·
caida, o olhar perdido no espaço, denunciava
profunda concentração, deixando perceb'er que
procurava na memória reminiscências de um

passado longínquo, de que me iria falar.
Compreendi que o silêncio não seria longo, e

esperei.
, Em dado momento endireitou a cabeça, e fl·

tando-me de frente, disse-me, comovldament€l1
�Não pode imaginar como meu pai era amigo

dos filhos. Gostava tanto deles qué os fez perso·
nagens do seu -livro », imprimindo-lhes senti­
mentos e ideais que desejava que eles tivessem
na realidade. Liberal por instinto e depois por
convicção; filho de um mártir da nossa liberda­
de, que pagou com a vida, no presidio de Almeida,
os seus nobres ideais; convivendo com os herois
dessa epopeia maravilhosa, que extirpou abusos
velhos e deu màis dignidade ao homem, am­

pliando-lhe a liberdade de pensamento, escreve

o diário «A Voz»

aplaude: a.: construção
---�------

da nossa doca d� pesca
---�"""""-�

(Conttnuaçdo do n.O 53)

RECORDANDO
Par MANUEl. DOS SANTOS OABANAS

��---­

A ÇASA dO' Algarve obteve cfa
• le'gá.;ãO' do Canadá a cedên­
- cia de filmes culturais sobre
pescas, versando O'S temas de os­

treicultura, pesca d'e laj;losta, pes·
ca-'''ci'entífica e propaganda culi-
'bária .dos peixes, os quais serão
exibidos em Vila Real de Santo
António, Olhão, Faro, Portimão e

Lagos, e possivelmente nos pe'
quenos centros piscatórios onde
haja cinemas.
O filme 'da ostreicultura ensina

a ·forma de fazer a captação das
larvas, colheitas de adultos, afina·
ção e engorda das ostra8 e a sua

propaganda culinária.
A'propósito, lembramos que uma

das zonas propícias à cultura da
ostra é a ria de Faro-Olhão e as

salinas de Castro Marim, desde
que se tomem nestas as devidas
precauções.

o NOSSO prezado colega «A
_ Voz�, prestigioso diário da
- capital, transcreveu também
o interessante artigo que sobre
as necessidades do nosso porto e

a urgência da construção da doca
de pesca inseriu o .Boletim do
Porto de Lisboa»1 e que publica­
mos no nosso nUmero de El do

corrente, transcrito do velho .Jor­
naI do Comércio>, Aquele matu­
tino acompanha a publicação com

duas gravuras: uma do nossO' fa­
rol e outra do porto.
Muito obrigado. Mário da Silva Gayo (CONOLUI NA 3,' P .!.GINA) Visado pela Comissão de Censura

18 JUN. 195\

---------

Conselheiro

SOUSA· CARVALHO
pARA presidir a um dos Juris
_ de exames finais Et rel1lizar no
- corrente ano, na Faculdade
de Direito de Lisboa, foi nomea­
do o nosso ¡Jrezado amigo e ilus­
tre comprovinclano, sr. Conselhei­
ro João Bernardino de Sousa Car­
valho, Juiz dO' Supremo Tribunal
de Justiça. "
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Partidas e Chegadas

Com pouca demora, esteve nes­
ta vila o nosso prezado amigo, sr.
Anibal Guerreiro, sócio-gerente
da Empreza Rodoviária de Sota­
vento do Algarve, Lda.

•

Vimos nesta vila, o nosso esti-
mado amigo e assinante, sr. Má­
rio Garcia Ramirez, importante
industrial em Olhão e. presidente
do Grémio dos Industriais de So­
tavento do Algarve.

""

De visita a sua família, esteve
nesta vila o nosso amigo e preza­
do assinante em Portimão, sr. An­
tónio Ramirez.

CRíTICA'
I

U:M' director de grande jornal
manda chamar um dos

� seus empregados, e pre-
gunta-lhe, abruptamente:

- O sr. toca piano?
- Não senhor.
- Rabeca?
- Não senhor.
- Sabe cantar?
- Também não.
- Pois então fica assente que

será de hoje em diante o crítico
musical do nosso jornal.
Quem sabe faz. Quem não

sabe critica.*

Esteve nestavila, acompanhado
de sua esposa,' o nosso prezado
amigo e assinante, sr. Dr. Hum­
berto Sérgio de Brito Avô, distin­
to médico em Lisboa.

""

Já regressou de Paris, retoman-
do a sua clínica em Lisboa, o nos­

so amigo e prezado assinante, sr,
Dr. José Isidro Farrajota Rocheta.

"" \

De visita a seus pais, vimos nes-

ta vila o-nosso amigo e assinante,
sr. João Clemente, funcionário do
Banco de Portugal, em Portimão.

•

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta vila o nosso preza­
do assinante, sr. António Rosa

Mendes, residente em Vila Nova
Cacela.

*

De visita a seus pais, encontra-
-se nesta víla a sr," D. Maria Te­
resa Correia Ribeiro Alves Le­
mos Pinto, 'acompanhada de sua

filhinha, nossa prezada assinante,
residente em Albergaria-a-Velha.

CASAMENTO

EiW oertas crises de melanco­
lia; homem ou mulher, por

� mais que procurem remédio
na medicina, não o encon­

tram. Por enquanto, os fras­
cos das farmácias ainda não
vão muito longe na cura das

doenças de sentimento. Procu­
rava Schumann, o grande com­

positor, remédio' para uma cri­
se sentimental, quando o médico
consultado lhe disse, franca­
mente: «Procure esposa, senhor,
e ficará curado»

O casamento, na verdade, é
remédio para muitas crises de
melancolia. Quanto a Schu­
mann, esperou ainda sete anos
pela cura. A consulta médica
fazia-a em 1833. E só veio a

casar em 1840.
Nem toda a 'gente acredita,

porém, nas miríficas virtudes
do casamento. Acham-no bom
remédio para homens e mulhe­
res vulgares de Lineu, Dá-lhes
sossêgo de corpo e de espírito.

Os homens superiores, porém,
faziam talvei bem em não dar
o nó matrimonial, para não fi­
carem na contingência de se
lhes embotar o cérebro, e na

contingéncia, outrossim, de tem­
pestuosos dias, deflagrados por
vaidosa mulher que só na osten­

tação pensa. Homem que as

não exiba na feira do munda,
onde elas adoram competir com
a sua semelhante, é homem ao

mar. Há mesmo quem diga
que abominam' o homem supe­
rior, e que o abominam por um
ódio instintivo. Os génios são

quase sempre solitários, e celi­
batários, por natureza. Se uma

vez por outra casam, remam

contra a maré das suas tendên­
cias. Em geral, casando, nem

dão nem recebem felicidade, ,

Se dizemos «em geral», admi­
timos excepções. Não faltam
aí casamentos felizes de homens
de génio. Schumann, por exem-

'

plo, entrou numa fàse de [ecun­
dldade, precisamente depois de
"casar. Recolhldó' <a tránqutlt­
dade do tar (<<(fonde pouco sal
e onde poucos entram�os ínti­
mos apenas») cria duplamente ..

dá filhos à,mulher e obras mu·
sicais ao flt,uil4a.

'

,

'

,
Noutro :iiTft.fÚ!t:zte, que Hão (os­

se o do 1([�¡�l(Jlpe¡j sentisse mir­
rar a sua üispiração.

Um grande pensamento; utrla
grande obra a realizar; é; quase
sempre, incompatível carni o ca­
Mmento. Preguntando um en-

I"

Doente

Na Casa de Saúde de Faro, foi
submetida a uma intervenção ci­

rúrgica, na passada quarta feira,
a sr,s D. Silvina Davim .Lyster
Franco, esposa -do "sr, Dr. Mário
Lyster Franco, ilustre Director
do nosso prezado colega «Correio
do Sul».
Foi operador o sr. Dr. Henrique

Balté, tendo como auxiliares, 'a
sr," Dl"óa D. Maria Antonieta Con­
treiras ,e os srs. Drs. Guerreiro
Pereira e Rocheta Cassiano.

·
«Notícias do Algarve» faz votos

sinceros pelas melhoras da en­

ferma.:
.

...._-------

GAZETILHA

tanta fagueira brilhando"
"tanta rnoçoila rodando
na noite de S. João!
1:\s rodas e as fogueiras
mais as cantigas brejeiras
bisnetas da tradição ••• '

'Havia ranchos âs portas
desde o "lazareto" às "hortaslJ,
-o tempo estava proprdg!
Os eternos'({\Ial¡¡:ntões"

'
,

i,am queimando tostões
feitos fogo de artifício,

: p., m�ia noite bat�:U
·

e t_oda a moça correu,
"a' "nia3iilwcomeçou.;
.�[cac,h,ofras, copos, .de água,

. galhafa, sorrisos) mágoa,
tudo o Santo misturou •••

Em ruas muito <animadas,
,da f?gareus salpicadas

· viram-se interessantes tenas,
; àtl1horas, Já nos quarenti'!)
(quem sua sorte não tenta? I)
��omo se f�ss�m pequenas 1.,:,./

aIN OCLO

treoistador, a Salazar, se não
sentia, de vez em quando, a nos­
talgia de um lar bem. organiza­
da, de uma família, se conse­
guia viver feliz em eterna diálo­
go consigo próprio, em completa
solidão, responde o entrevistado:
- «Há obras que exigem de­

dicação absoluta, o dom total
de si mesmo. Pata alguns tem­

peramentos este todo não admi-,
te partilhas,»
E porque o entrevistador in­

sista em estranhar que viva só
o homem para quem a familia é

a célula-mãe da sociedade, Sa-
lazar responde:

'
,

- «Pode-se alargar a família
à própria Naçâo,»

¿ Não ieria sido a obsessão
dos Descobrimentos a causa do
isolamento e do celibatarismo
do Infante D. Henrique?

I

QUANDO, na Inglaterra, um
homem insulta outro, de­

- pois de terpercorrido toda
-

a gama dos insultos, oat
às do cabo, e afira-lhe com esta

injúria : - «és um mendigo l»
Ser mendtgo.ina Inglaterra, é

crime sem perdão. ¿ Pois não

foi Nelson quem disse que tudo
perdoaria ao seu semelhante,
menos a falta de fortuna?
Hamlet talvez biografasse me­

lhor o inglês, dizendo to have
or not to have, that is the ques­
tion, do que empregando o co­

nhecido to be or not to be ...
O proloquio do «tanto tens,

tanto vales» parece ter nascido
em terra britânica.

RELÓGIOS?
Das melhores marcas

/

c:Ol'tX G&RA.NoT'X'X&

Vend¡;m a preços fora de toda

a concorrência

RAMOS &. MATEUS
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

a mais íuxuosa e center­
tivel do Algarve, terá a

oerteza de poder adqui­
rir,

.

além do mais fino

doce de pastelaria, o me­

lhor, o mais artí$tico e o

mais 'regional deáe do

Algarve

R. Dr. José J. Nunes, n.06 4·A, 6 e 8

Tel. 85 PORTIMÃO

IICILllDn
As melhores tintas para

, nados de pesca e comércio

único insecticída que elimina, por completo,
a mosca da azeitona e a do Mediterrâneo.

Encontra-se tí venda nos Grémios de
ltavoura e nas Casas da especialidade.TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL
FABRICANTE :El DISTRIBUIDOR

DepositáriG nesta Vila: H. VAULTIER & C.A

Avenida da República
- Telefone 12

::C=@l�

Delegação 'em F A R O:

9, Rua Conselheiro Blvar, 9- A

ralecimtntos COMEÇOU A PESCA

dobonlto •••

OLHAo
llicla 'Religiosa

contrava, uma comovente alocução
sobre o dia 17 de Junho.
A fachada da capela do Senhor

dos Aflitos, onde também se encon­
tra instalada a Secretaria da Junta
de Freguesia de Olhão, encontrava­
-se toda iluminada.

'Bailes no e. 'f>. "OS Olh.nenses»

Como nos anos anteriores, a Di­
recção do Clube Desportivo «Ds
Olhanenses», abriu a sua esplana­
da de Verão, sem dúvida a melhor
'desta vila.

No passado dia 17 realizou-se um

baile, e, no intervalo, ouviram-se
alguns fados do reportório do· co­
nhecido e categcrízado cantor da
Emissora Nacional, Luís Piçarra.
O recinto encontrava-se completa­
mente cheio. - e.

NOVO SALVA-VIOlAS

para a Fuzeta

CHEGOU na quinta-feira à sim­
_ pática vila da Fuzeta o novo
- salva-vidas «Almirante A'Iva­
ro Ferreira», que substitui o anti­
go e ineficaz barco que tinha a
seu cargo a protecção dos pes­
cadores.
• Vem a propósito lembrar ao

Instituto de Socorros a Náufragos
que a barra do Guadiana e a cos­
ta de Monte Gordo estão total­
mente desprovidas de socorros,
embora nesta zona laborem mi­
Ihares de pescadores. Do antigo
salva-vidas cremos que nada mais
existe além da barraca onde se re­
colhia.
Fazemos esta advertência por­

que não queremos, com o nosso

silêncio, acatar uma situação que
um dia � oxalá nunca! - todos
venham a deplorar.
��...,.,..�....,..��

EM VIGO

Informamos os nossos esti­
mados assinantes, que estio à
cobrança os recibos referen­
tes à 6.a Série d� «NotIcias
do Algarve», n.oe 51 a 60, pe­
lo que antecipadamente agra­
decemos o seu bom acolhi·
mento.
Aos assinantes do Estran­

geiro e bem assim aos das nos­
....__...¡,.---'-- sas Provincias Ultramarinas,

Rádios-� � PHILIPS» 19 Ô 4-. a�rad8�emos. a remes.�a 'pela
, , via mais rápida. _._ -_

.

O. maia reoentel modelos
para téda. a8 Gorreate.

Para O . Campo e Praia
AUTO - RÁDIOS

Aspiradores e Énoeradoras

«pa'ILJ:SHAVED

,MOVIMENTO 'DA �OTA

cle llila �eal ele Santo António

De lS a 24 de Junho de 1964

TRAINEIRAS

f·-

,

49.960$00 .

42,040$00
3g.470$00
36.100$00

,

35 .. 100$00
34.500$00
33.885$00
33.770$00
33.160$00
32.237$00
31.310$00 .

30.950$00
30.480$00

.

��.��ãtg�
22.585$00
21.180$00'
12.760$00
,12.270$00
12.015$00

JBJ�g!gg",
8�245$OO
4.430$00
2,860$()()
2.580$00
2 310$00
1.730$00
1.650$00
1.640$00' ,

1.180$00
450$00'

. AOS PROPRIETÁRIOS DE POMARES
Só é possível destruir as cochonilhas das la­

ranjeiras e de outros citrinos com () produto
que melhor resultado tem dado em todo o País;

O emprego oportuno do

",L1\R1\NJE)L 92�""
emulsão âe óleo I)ranco, é iOD % efica! no combate"'a
esaas pr�gas 8 estimula a vegetação das plantás.
E' O melhor e o mais económico insecticida

para cochonilhas e está, por essa, razão,
rec9mendado pelos Serviços Oficiais.

Brevemente apresentamos o

uLIReMRLRTHIeN ..

NQ passado dia 17 do corrente
mês, teve Ingar a Procissão do Cor­
po de Deus. nesta vita,
De manhã, pelas 11 horas, cele­

bron-se, na Igreja Matriz, missa can­
tada pelos padres Dr. Baptista Del­
gado, Alal!aia e Sebastião.
Assistiram. o sr. presidente do

Município; membros da Junta de

Freguesia de Olhão, oficiais da Le­
gião Portuguesa, assim como os ra­

pazes da Mocidade Portuguesa '

A tarde, pelas 18 horas, realizou­
-se a Procissão, organizada pela Câ­
mara Municipal de Olhão. Como
se esperava, decorreu com invulgar
brilho e grande afluência de fiéis,
tendo percorrido, com enorme acom­

panhamento, as principais ruas. Foi
abrílhanfàda pela filarmónica da
J,egião Portuguesa.

," "

.Tomaram parte no acto vários es­
RIQ�EZA E POBREZfi NA INGLfiTERRfi' tandartes religiosos, assim como os

do Sindicato dos Operários da In­
dústria de Conservas, Casa dos Pes­
cadores, etc. Sob o pálio, seguiam
o Rev. Dr. Baptista Delgado, pároco
ilustre desta vila, e o sr, padre Ala­
gaia; a guarda de honra era feita
por elementos da Legião Portugne­
sa, do terço de Olhão. Incorporados
na Procissão vimos os srs, Lourenço
Mendonça, presidente do Municipio,
e sua esposa, Alfredo -Galvão, co­

mandante do Terço da Legião Por­
tuguesa, Francisco Ferro, membro
da União Nacional, capitão doPor­
to de Olhão, com. Justiniano do Nas­
cimento, José Diogo, presidente da
Junta de Freguesia, Drs. Manuel
Guita e Pinha Morales, e muitas
outras indívídualídades,
No largo' fronteiro à capela do

Senhor dos Aflitos, em cuja parte
superior se havia previamente ins­
talado um serviço de alto-falantes,
o sr, Dr. Baptista Delgado dirigiu
ao numeroso público, que ali se en-

foio Pereira

No passado dia 20, faleceu, no
sítio das Hortas, o sr. João Perei­
ra, de 66 anos, natural desta vila,
,,O extinto que deixa viuva a sf.a

D. Maria Francisca, .era pai dos
srs. Francisco Pereira e Manuel

Se �, Ex.'¡ ylsltar ein PORtl��d(" ': PAe���a a fa�ííia enl��ada, a�re-
O Salão de Chá e Pastatula senta, «!'Jotícias do Algarve», sen-

, tidos pesames.

SA,LE)MB «rmanclo fOl4 NeVel

,

Faleceu nesta vila, no passado
'dia 22, o sr. Armando José Neves,
de 59 anos, motorista naval, natu­
ral de Faro e há muitos anos re­
sidente nesta vila.
O finado era casado com a sr.a

D. Maria da Assunção dos Santos
Neves; e era pai das sr.as D. Ma­
ria Isabel Simão, casada com o
sr. João Jerónimo Bastos Simão,
D. Teresa das Neves e Silva, ca·
sada com o sr. José Júlio Filipe
da Silva, comerciante em Porti·
mão, e menina Maria de Fátima
Santos Neves El cunhado dos srs.

Manuel, Leopoldo, José Maria e

João Aguileira dos Santos. '

«NotíGias do Algarve», apresen­
ta á família enlutada, sentidos
pêsames.

Elvira cla snn Ferreira

'ràmbem ito passado dia 22, fa­
leceu, nesta vila, a sr.a D. Elvira
da Silva Ferreira, viu\'a, de 75
anos, natural desta vila} mãe da
sr.a D. Maria de Jesus e ao sr. An·
tónio Martins.
À família enlutada, apttlseitta·

!nos sentidas condolências.
. Estes funerais esti\'eram a dar­

go,'da «AgênQiâ patroGínio ••

MAS

COMO todos os anos, começou
.. este mês a pesca do bonito
- pelos barcos de Vigo..E' este
o maior porto boniteiro deEspa­
nha, para o que possui uma nu­

merosa frota de barcos que, co­
meçando a operar ao sul de Lis­
boa, acaba a sua faina no Inverno,
já. no sul de França.
Também, segundo noticias que

nos chegam, começou 'a pescar-se
em Marrocos o' atum e o bonito,
à rede, empregando-se artes de,
«nylons.

.

E nós para aqui continuamos,
agarrados à sardinha e ao biquei­
rão, e a algum atum que caia nas

nóssas armações¡ sem ânimo de
nos modernizarmos, nem de pros·
perar. _

Cremos que já é tempo de pen­
sarmos em ir um pouco mais lon­
ge, pelo menos de não nos d'ei·
xarmos ultrapassar pelos nossos

vizinhos.

AOS NOSSOS ASSINANTES

PreQo de Assina.tura.s:
eOlltlnlint.
Séries de 10 números •

• • 20 li

D I) 50 li

9$90
19$90

• 49$50

ultas • eol6ftlal 'ot-fualiesR!
6 meses. • 28$80
tIm alio. .' • • • 57$00
Estfaltàelro
Um ano •• • 90$00

Flor do Guadiana.
Liberta.
Infante. .

Flor do Sul
Brisa •

Sam Domingos '. •

Pérola do Guadiana •

Maria Rosa.
Raulito .

Janita •

Norte •

Levante. • •

Carmela,' .

Persístente , .

Cristina Leote •

Agadão.
Batínha,
Leste ' •

Restauração
Marisol � • •

Alv¡¡rito
Tufão � • "

Mameliche. • •

Deolinda Rita'.
Arrifana
Lá Rose ,

Borges do Rêgo
Oeste • . •

Jomanel,'
Noroeste
Briosa •

Sarda •

,

Total

CERCOS
641.740$00

"

Máquina Eleetrioa de barbear

Vendem a pronto e com grandes.
.facildades de pagamento

RAMOS & MATEUS
VILA iEAL DE SANTO ANT6NIO Pagamento adiantado

'lociedadB In�ustrlaI d8 Vassouras SlY, Lda., Suer.
Fábrica de Vassouras de Piassaba
e Palma - EscoVas de Piassaba­
Escovaria fina - Pincelaria fina, etc.

Teleg. SlY - S. JOÃO DA MADEIRA (Portugal) - Telef. 38

Amazona • • •

Estrela 40 Sul.
Total

51.270$00
2 55Q$00
53.820$00

Atum el. Gosta Alaarvi.
437 Atuns.. 606.841$60
105 Atuarros . 73.974$90
69 Albacoras. 23.885$00
70 CacIiorretas 8 081�60

Total 712.783$10
Atum cla eOlta ele MarroGos

484 Atuns com o peso de 66.810 Kgs.
•

Movim,ento cie lIniol no 'orto
4e lina �eal tie Santo António

de 19 � 25 de Junho:

Entrados:

MADALENA, Português, de 1198
ton.; de Lisboa, com carga em
trânsito.

LAUPEN, . Suiço, de 469 ton., d�'
Tânger, com carga em trânsito.

JAIME PEREZ, de 59 ten., PEDRO
MORON, de 28 ton., e, 1I\A�I�,
LUISA III, de 18 ton., Espanhóis,
de Tânger, com atum fr�sco,' ,

.

SHELL ONZE, Petroleiro Por.tu­
guês, de 358 ton., de Lisboa, com
gasóleo.·

.

"

,',

CUSJ�IRO, Po�tugues, cie 629 ton.,
de Lisbo, vaZIO. " '.
Saidos :

PRIM9S, P��tugues. paraOlhllo, .'

vaZIO.

NEREUS, Português, com minério,
para Saint MaIô. .

COSTEIRO, Português, com miné.'
rio, pala Lisboa. .

MADALENA, PortnguEs, ,com sal .•
para o Funchal.'

,

JAIME' PEREZ, PEDRO MORON e
MARIA LUISA III, Espanhóis.
para Tânger, vazios. ,

LAUPEN, Suiço, para Marselha foi

Génova, com_conservas.
SHELL ONZE, Petroleiro 'Portu­
guês, para Lisboa, va�io. ,

,
.

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente" de

26 de Junho a 2 de Julho a Farmá­
cia CARMO, Rua S. Joio de Brito­
o'Telefone 31. '

,

•

Vendê" S,fj
,

Um BARCO em bom estado
Modelo WAICLICT

- - S'·m�lfr.ntê ao Sñ'iJif
MUIT.U BARATO

IDf�rm, & 184&0;&0 �lIta jarnI
__.._._-------

BlBLIOTECA

da £asa do Jllgarvt
�-

OS sócios da Casa do Algarve
_ encontram na sua biblioteca
- bastantes livros de autores
algat\'ios¡ quer para a leitura na

própria biblioteca, quer para a

leitura em casa. Reservada à
consulta local, existe tamhém a

Enciclopédia Luso-Brasileira, e

ainda todos os jornais algarvios e

as revistas dedicadas aos estudos
económicos que interessam à pro­
\'íncia, como sejam: o Boletim da
Junta Nacional das Frutas, Bole­
tim da Pesca, Jornal do Pescador¡
Revista das conservas de Peixe e

Boletim' da Junta Nacional da
Cortiça.



(CONCLUSÃO 'DA l.a PAGINA)

TORNEIO POPULAR

DE FUTEBOL

te 'a vê-lo distanciar-se, a dirni­
n�ir de proporções na perspecti­

um livro em que �precia os a�on- va até perdê-lo de vista lá longe,tecimentos históricos a que ficou mIma curva da artéria, e tive nes-
devendo a sua orfandade, e impri- se momento a impressão que ele

DO domingo e à saída dasme aos seus personagens as des-
efectivamente se perdia no espa- Jl 2gra�as e os sentimentos da sua
ço." e no tempo, Missas das 8,30 e 1

própria família. .

E quando, pouco d�pois, re- !!2 horas, dois confradesCalou-se por momentos, tomou gressei ao meu posto, vinha pen-
-

pedem esmolas para osfôlgo, e depois continuou: sando se aquele homem devia ter
nobres da Conferência. Es- Principiou no passado domingo,-E senão, veja: Em Paulo, o ido ali, na sua idade e nas suas I!"

iííci no Estádio Padinha, em Olhão, oamigo'do Príncipe Eugénio, �ea�- circunstâncias, pedir para votar, te sacn Icio, que tanto re-
torneio popular de futebol para dis­harriais, encontramos o meu ayo, ele que tinha recebido de seu pai presenta, não tem a acari-
puta da taça "José Abraão da Pal-Dr. Manuel Joaquim de Almeida

uma herança sagrada, n há-Io, como seria da maior ma», e em que participam as for-Silva Gayo, Paulo é preso (lo.r
justiça, aquele amparo, 9_ue mações do Vasco daGama, União,devassa micuelista e é conduzido li<

_ U 'd E I S P' t C f
iS

d d ,. *
nos impõe a nossa Religião, ni os,. stre a, erpa III o, u,à prisão de Alme,i a, on e morr�.

Müncanpacheose e Sport Lisboadois meses depois. O meu avo Decorreram meses, Um dia E' com grande mágoa que e OIJ;¡ão,foi igualmente preso por devassa lembrei-me que lhe tinha prome- no final se viriíiea que a Não há duvidas que todos os tor­miguelista, e encarcerado no pre- tido uma visita, e bati-lhe à porta, recolha das esmolas cons- neios com este carácter são de uti-sídio de Almeida, morrendo pouco E t I' o doente Respirava I'd d 'á d
neon re -

•

titui uma verba reduzida, I a e, como j setem prova o nosdepois de ali ter saido, em conse-
com dificuldade e tinha uma gran- realizados em Olhão e Vila Real dequênoia dos maus tratos. de falta de memória,' Não pare- incompatível com a aíluên-. Santo António, de onde têm recru-.Em Teresa, o anjo da guarda cia o mesmo homem que tinha cia dos Católicos ás Missas tado vários jogadores,do prebistério de S, Romão, en- conhecido meses antes,

obrigatórias. DepOIS de vánas épocas em quecontramos a beleza espiritual, il P vitar lhe a íadíca tive o .

dd 'h
ara e -

iS ,
.

,
.

d . ti J o� rrigentes se preocuparam �abondade e a candura a mtn a cuidadovde condueir toda, a con- ., Se to os se compene �as,; ��uisiçáo onerosa de jogado!es jániãê,'ahj0 dá guarda�do�nossoJàr,·c versa, desvíanão-mee de qualquer sem do bem que poderiam fenos, o velho olhanense, vive de. cO meu irmão Manuel encarna assunto que o obrigasse a recor- I' d 'd I

á t do clubes popularesos sentimentos eçangélicos do pa- rea Izar, eposi tan o nessas' novo cus a s,', Adre.Maurício, da bondade do Dr,
rer à memóriad, dí

-

•

t
' bolsas do peditório o valor existentes nesta vila, de ,onde temQuando me espe 1 e sal, razia

.,:' recrutado os melhores valares queJosé Marques, e até a �randeza o pressentimento de que aquele das suas renuncias, (!)S po- c om p
ê

em presentemente o seumoral de Fernando Garcia, ofere- homem viveria pouco tempo, Além bres teriam a consoladora «onze.,cendo a vida por uma causa just.a," de ter 8'" anos, sofria de uma .

d
'

-

N
" ,

ada deste tord,;, es. perança e' mais um pao
.

a pnmeira j Jrn, -em holocausto de um passa e Crt-
doença de coração, já em estado

£ d t d neio o Serpa Pinto fOI derrotadominoso.
." muito adiantado, para matar a orne e o os

por l-O frente ao Moncarapachen-Eu como o meu proprio pal Depois disto, visitei-o ainda al- os dias. Vamos portanto se, o mesmo sucedendo ao Estrela,disse: personifico a ideia liberal, guma vezes, mas sempre que lá transformar /0 custo dum Sport Lisboa e União, que foramgratJde e generosa, tolerante e ia encontrava-o pior e sentia bem
sorvete, do bilbete do eine- derrotados, respectivamente, pelahumana. .

d que a chama da vida, que aind� o
ma ou a Irequê nco ia á espla- CuJ, Unidos e Vasco da Gama,

.

Suspendeu-se I?ara escançar animava estava prestes. a extin-
um pouco, e depois conttnuou:., guir-se. E assim foi,efectivament�, nada-renúncia semanal-, Herculano Valente-Simultâneamente, como or!- Poucos dias passados, depois parase elevar ,o resulta,do �_..-. _gem de todas as desgraças sofri- da última visita, tive a noticia da

fi I d d" d ddas pela nossa família, criou a fi-
sua morte. ma o pe rtorio : e ornm-

, TRIBUNAL JUDICIALgura magistral do comendador da No dia seguinte realizou-se o go, que se destina aos po-Ordem de Malta, Jorge Pinto, que funeral. Fui. Estava um dia triste, bres da Nossa Terra.
encarna .0 poder absoluto e p�r- de ceu cinzento, e chuviscava

N d £
.

soníñca o mal, que tudo destrói e brandamente, Acompanharam-no a a custa trans, ormar o
nada cria, E, por último, Tadeu, à última morada, quando muito, .superíluo em migalhas de
o pobre negro que acompanha uma dezena de pessoas, ,� sabor cristão, que vão me-Mário dos presidios de A'fri,ca, No cemitério, quando o caixao lhorar as misérias de mui- Ique simboliza o poyo embr�tecldo ia descer à terra, descobri-me

tos dias sem comer, como Pelo Juizo de Direito da Comarcapela ignorância, e, na sua lme_nsa respeitosamente, e pensei se não
verI'fl'ca O nosso grupo de de Vila Real de Santo António,'dedicação>, O seu amor ao próxImo seria temeridade acreditar que a

e ao progresso. .

morte daquele homem, ali, nUl!! rapazes, novos de idade, , FAZ-SE SABER que na-Isto que me acaba de cont�r, meio desconhecido, longe de aml-
mas grandes n'a de�onstr�- �xeclição Sumária que nesteé admirável, sr. Silva qayo� dlS- gos, num dia d� consagr�ção da
ção d um coração dlamantI- Tribunal move Reinaldo Ben-Família, não serta um casttgo com

d d
'

d
se eu.

Sf" que a Provid,êÍ1cia o V,uniu, por no, procurando entre os es- to, casa o, emprega o m us--E' de facto, ó 01 pena que
d combros da mI'se'1'Ía os po- t�l'al, residente nesta Vila.meu pai mQrresse tão cedo e nào não ter sabl o cumpnr o seu

>
•

.,

visse <> êxito alcançado pelo seu dever. '

.

bres ansjosos por um boca- contra Manuel ,da Palma, viú-livro. ,Foi tão grande, qu� se deu Era o dia de Natal de 1946.
do de pão e de palavras �o, residente no Monte dasum fenómeno: até es�a epoca, a

amigas, que os confortem e 'Soalheiras, freguesia e con-Poucas pessoas era dado o ·nome
a) Dr. Manuel da Silva Gayo, I b N S h

.

J lh d C M' dde'MáriQ; gepois depu?licado o
Nasceu em Coimbra em 1860, e em rem osso en or e- ce 'o . e astr<il aFim, es.

livro, e�te nome populansou-se, e
faleceu nesta mesma c;idade, na SIilS Cristo no Seu elevado 'la Comarca, para pagamentohoje é vjllgar,' , Avenida Sa da Bandeira, no pa- amor pelos que sofrem. ' �a quantia de 13.ooo;f!;00, ju-de\l�:E�.a�u_�.;i.�a�,� ��r�e�;,o�r.�1 �����eF��'::re�r;:lte%14; d9 dia

. Não recuseis, portanto;, a1 \�� :legais ,e cu�tas. correm·...:...Mórreucóm40àMs. Eucon- E' autor de: «Canções do vassa esmola semanal, e ao editos de vmte,dl,as, conta�ostava então 6, e'meü irmão M�- Mondego», «As Três. lroni'as» Et ouvires o apêlà dos que Id: segunda er ul�lma, pubhca.nU'eVa)' pouco: ,mais v�!ho era do «A Dama da Ribadalva». '

pedem deposita nas bol- çao deste anunCIO, citando osque eu'.' Decorreram Ja tfês q�a.r-
. Na casa and.e morreu exist.e sas qu'.e se abrem. ante os \'crédores desconhec"idos para,"tos dé século, depois de tudo IstO.

d d d dEstou muito \1elhG>, 'e'.0 pior ae uma lápide que ,dlS:
.

teus olhos a moeda' que no ¡orazo e ez; �as, �p01Studo, é que a memór.la começa a «Manuel da Silva Qayo, que reservaste' para e'sse fim. ,de fin�o Oi dos e,dit,os, VIremfaHar-me. ,-
. um nobre poet,ri,jf)j sempre, tati- Ela'irà juntar-se a outras, ,e dedUZir os seu dIreitOS.

,
...,...Desculp,e-nte:-dill�e eu:-por to tios seils ver{jo$.rcomo na sua

todas m O" trarão volumé ,.
Vila Real de Santo AntóniO, 14O tér obrigado a um grande esfor- vida, residiu durànte 3.'1 anos '"

J h d 1954ço mental, para se recordar �o nesta casa e tiela faleceu al1 d(t apreciável, quedará. pã� dá de un o e. '

que acabo de �er o gosto de �uvlr. Fevereiro de 19tJ4,» vida e sa tisfação máXIma O Chefe de Secção,B puxando pelo meu cartao de
Barreiro, Junho de W54. '

àqueles que. I u tam pelo a) António Pi'gUeiras da Cru{�i!lita, ao entregar�lho, acrescen·
,

d" rtel: .'

.,

't Manuel dos Sàntos Cabanas cOubmprdlmeMn�o ,ao' Pdrl�almedlaar" Verifiqqei�Se me der.Héença¡terel �U,I 'o . ra e Iserle r -:- O Juit de Dir,eito,prazer em, fazer"lhe u¡ria \/lslta, -�....._ de comer a quem tem fome. Il) Fránc£sco Nunes Correiaqualquer dIa..·. .

-Com tod.o.o gosto,,....t'espon· p t lar" 'CON'FI 'Nt"deu.· Moro n¡,i rua de tal, n.o tal.· as e, la
,

ii Y ii
Urna casa iis sUàs ord,et1S-. , t'I

Agradeci, tamando nota da s�tt �Ot.OS' REGIONAl..,
morada. .

..

. aOLOS OE N.OIV A.Tinha deixado de.cho-ver. Tot­
nava-se necessário que ele apto- BOLOS DE ANIVERSÁ,RIO
"eitasse fi aberta feita pelo tel11Po,
para partir. !iz-I�o �,entir e con- Executá grandes e pequenas enco­

cordou. Bntao, aJudel-o a descer mer-das .para
a escadai'ia do 'edfficio; que cort-

"asamonfos. A.dl'ilersa'rlos.• Banqu"fesduz à rua, e despedimo-nos afee- u , li

tuósamenté;"
,

Ele seguiu rua fota; arrastando
.
Seus passos, e eu fiquei a!i prega­
clo ao passeio, a olhá-lo tnstemen·

dt s. UiCtnt� d� Paulo

Comarca de Vila Real de, Santo Aótõnio

1\núncio
2." Publicação

A tiragem ii á expansão' de
aNotíêias do Algarve" jUstlfl­
dam, a, pteÍ'erênéla dos' seLls
áriLlnàlantes e. afereóem se!;!u­
ra gàralitla dl.hna útil e próvel­
tdsa "'ilbllcldade.

ACORDEONISTA
Pãra Orquestra e Casino, com
reportório instrumentado de
iAlto! E eONeERTO

FIN'DARAM os exames de adul-
tos, da presente, época, qua!-• ta do ano, cuja aprovaçao-

atingiu, entre o 1.0 e 2.° grau,
o número de 1.580 adultos, Com
estes completou o Algarve 4,600
exames de adultos.
E' digno de salientar o sr, Dr.

Jogo em Faro, no passado dia Jorge Ferreira Matias, único pro-
17, presenciado por bastante pú- fessor do ensino técnico e liceal,
blico,

\ que em todo o Algarve se dedica
O vencedor do encontro repre- à Campanha. Dos seus 45 ins­

sentaria, juntamente cam os ..Olha- critos, fizeram agora exame e
nenses», o Algarve no Campeonato obtiveram aprovação 15. De mü­
de Portugal da modalidade. tua colaboração com o director
Contra todas as suposições,-é da escola masculina da cidade de

assim o Desporto-o Ginásio ven- Faro, é notável a acção que po­
ceu justamente por ter sabido ef�- derá servir de exemplo para tan­
êutar um j ogo inteligente na pn- tos dos seus colegas deste distrito.
meira parte, Inteligente na defesa

*
e oportuno no araque, em que tam-

.

Chegou ao Algarve aMissão dabém explorou os .claros. que o 'Campanha Nacional de Educaçãolado direito do sistema defensí .. o .

de Adultos, onde se demorará 25farense consentiu. Outra virtude
dias, percorrendo, depois deque nem sempre se aproveita da
apresentar cumprimentos aos res­maneira mais convemente: saber
pectivos presidentes das Câmaras, �aproveitar os' deslizes do adver-
as localidades de Tavira, Santo

sá��i um excelente encontro de Estêvão, Santa Catarina, Castro
Marim, Azinhal, Odelette, Alceu­basquetebol disputado com corree-
tim, Pereiro;Martinlongo, Vaquei-ção, vontade e galhardia por IIID-
tos, Cachopo, Loulé, Salir, Alte,bas as equipas e venceu aquela que Ameixial, S. Brás de Alportel, AI­melhor basquetebol praticou durari-
portel, Silves, Cumeada, Amorosa,te os 40 minutos regulamentares, S. Marcos da Serra, Portela, Mon-

Em Olhão, no

*

campo de jogos chique, Alferce, Marrnelete, AI­
da Mocidade Portuguesa, realizou jezur, Alfombres, Berdeíra e Ode-

d b bi ceixe,-se o encontro Il asquete o para A Missão é composta por umo Campeonato Nacional de Júnio-
di f

"

res entre os campeões do Alentejo mé ICO, um pro essor primário e o

L motorista da viatura, e a respecti-e do Algarve, respectivamente, u-
va sessão será ao ar livre ou emsitano de E'vora e C, D, "OS Olha-

nenses», Venceu, com todo o casa, conforme o tempo o per-
mitir.merecimento, a turma de Olhão, Além/do material de cinema so-por 26-19, H. 'V.
noro, faz-se acompanhar por um

-------- grupo de gerador de energia eléc­
trica, Iniciou a sua visita ao Al­
garve tendo apresentado cum­

primentos ao ilustre chefe do dis­
trito, Eng, Mascarenhas Gaivão,
e ao director do .distrito, Virgí"
,lio Ferreira Fagulha, no passado
dia 25.

GINÁSIO, 42 - FA'R.ENSE, 41

�ine-Foz
Hoje, pelas 21,30 horas,

exibe um grandíQso filme ita­
liano Persianas Corridas,
com Eleanora Rossi Drago e

Massimo Girotti. Uma his­
tória que traz, no mundo do
vício, a luz duma bondade
que redime a vida do mal e

que enche o coração de um

sentimento �ereno de espe­
rança •• , um espectáculo que
emoc·iona.

.

Espectáculo para maiores
de 18 anos •.

'

',,' ':
Quinea-ferra, I de Julho,

grandioso program;a dupl,o­
'Samarkandq, a lnvenczvel,
em tecnicolor, com Ann Blyth
e David Farrar. Lutas bru­
tais no palácio invencível.
Gengis-Khan, G homem que
sonh&ra dOqlinar o mundo.
Vtngança dos Mortos, corr..

John Barrymore Jor. Uma,
aventura estranha entre gen·
te rude e brutal.
Todos sabiam que a morte

espreitava, mas todos aguar
dam o inimigo o�ulto.
Espectáéulo para maiores

de 13 anos.

o <rftotf�ias �c AJsal've»
"enfle·se alii Olhão, na Livra­
ria e.pela, 'Rua flo eomércio.

MOTORES MARrnMOS, INDUSTRIAIS E; ELÉ.:.CTRICOS
a:R1JPOS MOTO<aOMBAS PARA R:tGAS

ELECTRO BOMBAS PAFIA REGAS, P,AA E�TRAC,
ÇlO Dt ÁGUA A TODAS AS PROrUNDIDADE8

DRAGAS PARA 2XllB.AC�AO D:E AGUA �M POQ03 PllOFUNDOS

!X;l\RO PARA A CONSTRUÇÃO ctVII. E CHAPA m: FERRO

CÀNTO,N.EIAAS, tUBAGENS DE FERRO, ETO.
CIMENTO, MANILHAS E SIF"OES EM BARRO,
ñErõNsIús, MISTURADORES E TRITURADORES PARA CEREAIS

'Lubrificantes «C ASTROL» para todos OB fine

'Pneus (MICHELIN» Chupadores de bQrracha e mangueiras
EXTINtoRES �E tNC£NDtO, FERRAMENTAS, ETC" ETC •

Para o eeU oaeo oonlulte lempre a:

Hgfnda £OmtrClal t 'marítima do Sul
Telefone i6 VILA REAL DE SANTO ANTONI,O

I-f'RATA

¡osé Vital. Trinda.d.e
VILA NOVA DE CACEi.A

Aveni4a da República, iS
Vila Real de Santo Antonio

N1TRA10 DO·CHILE NATURAL

ESCOLA AUTOMOBILISTA DE TAVIRA
TELEFONE 101

MA'NUEL TAVARES
Seu próprietârio ti Instrutor, informa que ini·

cia ho dia 2 de ¡Julho¡ a instrução para GOl1du'
í!ir carros ligeiros e pesados tod'as as sextas�
·flíiras, Sâbados e domingos.

,

Urll!l. oportunidade para todas as Set1�or�s
e cavalheiros puderem condu:¡¡ir automove,s.

Para referências e marc_çf)e81
doAo VASQUES

Bua Miguel :Bombarda., 66 - Vila Real S. Ant6:.lio

t N.AO dSN'FttN:ti:r::Et· êóu O stN'tÉT:rC'o)
'- ti '

. 'Aclubos mistos, Clorêto' de Pot�ssio, Nitro-Amoa'
niacal, Sulfat,o dê Amónio ,e Superfosfatos.

•

SU,LFATO DEI(30BRE E ENXOFRE'eá�. ç�
..

Antes de comprar t consulte sempre os' preços e condições de:

Guerreiro, Cabrita·" Guerreiro,
S. BARTOLOMEU DE MESSINES

l.da,

I
í Telefone: 5

OO--�.MMWWWW�MM�WW�MM�wW�MM�WW��MMMMWW�MM�wWMMMM�WW�MM���OO

(CASA FUNDADA !:CM 1918)

Telegramas: GUERREIROS

DOENÇAS DA PELE

SÓ TRÊS DIAS DE TRATAMENTO COM

PR0DERMR
}()lElPOS)(')('ÁllÚ:OS 8

Drogaria Rodrigues da Silva, L.da
COIMBRA

�uem avisa •••
,

licença de Comércio 8 Indústria
Na Câmara Municipal, termina

em 30 deste mês de Junho, o prazo
para o pagamento voluntário, com
juros de móra, da Licença de Esta­
belecimento Comercial ou Indus­
triaI, a que se referem os Artigos
710.0 e seguintes, do Código Admi­
nistrativo. Findo este prazo, é do
aplicar a ,multa de importância
igual ao imposto devido, mas nunca
iriferior.a 20$00, acrescida doá. um
terço por cada reincidência.

, Ramais da ligação de água �

Em conformidade com' as, dispo ..

sições contidas nó Edital de. 5 de
Junho corrente, inicia�se na CAma"
ra Municipal, durante os primeiro!
TRINTA DIAS do pllóximo mês de
Julho, a cobrança dos' Ramais dG
Ligação em dívida, ao preço de
400$00 por cada ralXlal instalado.
A este pagamento são obrigados tOm
dos os proprietários ou usufrutuá­
rios de prédiós de rendimento co ..
lectável anual superior a 100$00.
que séjam devedores ao abrigo das
disposIções regulamentares.
--------...

TEATRO
Decorreu Cotn bastante agrado o

espectáculo levado il cena no Glóe
ria Futebol Clube, com a apresen­
tação das comédias em 1 acto .QtJem
desdenha., ,».e (IA OrdelXl é Ressom
nar». Todos os amadores CUmprim
ram com êxito os papéis que lhes
foram destinados" sendo, no final.
muito aplaudidos.

O nFim de Festal> consegiiiu agra­
dar plenamente, ¢om merecido des­
taque para A)baro Primitivo, L� ..

cinda Cordeiro, José Luís e Diamane
'tino Samúdio, .que foram 'forçados
pelo público a repetir os números
que lhes cou�eram. ,Dc regist(lf
também a magnífica actuação do
jovém acordionista João do Nasci­
mento�

O espectáculo repetir-se-á na pró..
"ima sexta-feira, 2 de Julho.

Alula ..se em Castro Marim
Casa para residência, com

8 divisões, quarto\ de banho,
água 8 esgot08.
Tratar com José Pacheco

Dias - Telefone 8 - Castro
Marim.
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[aria a DID lo�la Irovio[iaoo
'AGRANDEIMPRENSA OS COLONATOS DE ANGOLA

APOI A A CRIAÇÃO.

DE UMA ESCOLA TECNICA
N"EST.A VILA.

(CONCLUSÃO DA I,' PÁGINA)

ntNH.EIltÓ,
'"sf HIPOTECAEMQU¡\¿ '1
'\'OUE�,p()NTO iP() <��ts, :

:":·:·���'/�-���:'(�".gô ;,P!.� zo
' ,

PROHTÔ !O[ORRO flHAHHlftO
RUA RODRIGU¡S SUIPAIO, 19, ),0,8 ; Ut 46069
"' '. -

.. "_".

--_....,.----------

At)!N'U tU!AAI9

eA�LOS GOMES & C,A, L,o",

1S, ft, DOS FANQUEIRO$-LISeOA'

SERViÇO REGULAR MENSAL

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL ..

COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE, Ala., HO�STON E GALVESTON

o vapor rápido

"ANDYK
carrega em LISBOA em 26 de JULHO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve,
via Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San
Fnncisco,Victoria,Vancouver, Seattle e Portland

Partidas de Rotterdam:

(: DURANGO) -29 de Junho
«DONGEDYK'> _- 6 de Julho

EAVISITA·DO CHEFE DO ESTADO
[CONCLUSÃO DA l.· PÁGINA]

"

D E S,p O R T I S TA S lI.!

(CONCLUSÃO DA I,· PAGINA) Agora, se vivem, é porque

brante. Lamentavelmente' não lhes faltam os apani­
se esquece que esses ho- guados a propagandear aos

mens são forjados do frágil quatro ventos a excelência

barro de que é formada to- do produto. Cada um, mui­

da a humanidade. to Iouvàvelmente, se esíor­

. Os homens, os grandes ça e atanaza em endeusar o

homens, vistos de perto, amigo, para que este lhe re-

tríbua na mesma moeda.
perdem mui to do seu pres-
tígio e, auréola. Para os

Muitas das nossas reputa­
creados de quarto _ dizia ções nas letras são feitas

não sei quem _ não há.gé- deste modo.à troche-moche.

nios, nem grandes homens. Conheço indivíduos cujo
Eu, com a máxima franque- maior orgulho consiste em

za, aconselho-o a não vir, acompanhar esta ou aquela
embora este, meu aviso vá celebridade, exibindo-se nas

despedaçar muitas das suas ruas, nos cafés, julgando
ilusões. Se, na verdade, V.

assim que estão conquis­
tem uma missão a cumprir,

tanda um lugar na posteri-
d I' dade. Amesquinham a per-

se se preten e rea Izar
sonalidade em s a l a m a l e­

como escritor, 'se 'possui
.

1 1 ,ques e ademanes servís;
génic ou a gum ta en to, ar, tornam-se verdadeiros co­
nó contacto duro com os

homens da terra, com essa
mediantes desta farsa que

«humanidade barbara», co-
é a ambição da glória, do

mo poeticamente se refere, prestígio, da parvoice na­

o amigo, poderá, da mesma
cional. O amigo, aí, sen-

rindo-se só, isolado, no meiomaneira, construír uma '

obra de interesse, valiosa. de labregos, sent� �alafrios,
Eu sei que alguns dos seus

e pens,,: melancólicamente

argumentos são de ponde-. q�e esta a perder oportu­
rar, que há alguma razão em n!dades,. que os outros es­

queixar-se da-aridez da sua
tao a arrancar-lhe o _lu�ar

vida, da falta de estímulos; a que se acha com ?Irelto.
e; principalmente, da justi-

De ve� �m quan.do, le ess�s
,

ça desse seu doloroso ape- panegmcos no Jornal, e ÍI­

Iot pretender o convívio, de
ca doente, sem se �perce­

pessoas que.r o cornpreen-
ber que as reputaçoes fa­

dam e ajudem.
zem-se e desfaz.:m-�e ao sa-

, Eu sei, na verdade, que
bar das convernencias e das

uma grande cidade possui encomendas.

grandes bibliotecas, com
V. tem. ao ,seu. alcance

milhares de volumes; cine-
boa matéria pnma, homens

mas, teatros, tertúlias, sa- que sofrem e .traI:_alham,
lôes de conferências, coisas gente c�m �splraçoes ou

preciosas que aí faltam e
sem aspI�açoes, conforma­

despertam, nos que aí vi- dos ou I �vol tados com

vem, justas ambições, inve- o. seu destIn?, _uma. huma­
jas legítimas. Mas o amigo m�ade que e tao digna de

encontra-se em, condições sel admirada com,o aquela
excepcionais; possui bas- �omposta de. bomfrates e

tante dinheiro, o que lhe Jan_?tas que _frequentam. os
possibilita a aquisição de saloes. de cha. Se o a�Igo
obras, permitindo-lhe, as- pOSSUI re�lmente qU,alIda­
sim, acompanhar de perto

des de �r.tIsta! aproveIte es­

o movimento das ideias do sa matena pnma, modele-a

nosso tempo. Para si, meu com amor, dê-l?e o melhor

querido amigo, as difereIl- do seu talento, .e�preste­
ças entre o campo e a cida- -lhe a forma e a .I,dela �, as­
de não são assim tão amo- segur�-lhe qu� tllunfala da

viveis, que não possa bene- me�ma maneIra do q ue se

ficiar de todo o progresso
estIvesse aq u�, na cldad�.

das grandes urb.es. Aliás,
Se não P?SSUI essas qualI­

V. tem nessa terra a sua dades, amIgo, com esta tran-
vida organizada: o seu trae q.u�za que talvez consIdere

baJho, as suas fontes de re- CInISmO,�conse!-ho.oaaba.?­
ceita, numa palavra, o ami- bonar taIS .proJectos. Nao

go tem aí as suas raízes. A é pelo motIvo �e V. acom­

sua vinda para a cidade panhar o crefralll7>, .ou c�n­
crearia ,tais probl�mas que,

tar 'pel.o mesn:o dlapasao,
c�rtamente, esmagariam as que val �onqUIstar u� lu­

suas mais' nobres esperan- gar na lIteratura n,aclOnai.
ças. Se aí o pão de cada ROdrigues Pena
dia custa cbagadas de suon,
aqui, na cidade, não calcu­
la também o que é dificil
cavar honestamente o amar­

g() pão. Talvez o amigo
possua influentes relações,
boas empenhocas, capazes
de lhe arranjarem um 6pti­
m:o lugar: Mas, mesmo as­

sim, eu duvido muito se

lucraria alguma coisa com

a mudança. O que não
lhe perdôo é essa sua cren­

ça no poder das tertúlias,
a foz:.ça que dimana dos
grupinhos, o elogio m'útuo

que endeusa sicrano ou bel­
trano, o fastigio que chega
até essas paragens, das ca­

pelas onde se queima o in­
censo em benefício dos mor�

domas que �azem e aprovei­
tam da festa. Sim, amigo,
é isso que lhe não perdôo,
apesar da sua candura de
novato e provinciano feito
basbaque a admirar o vis­
toso fogo de artifício. Eu
não lhe vou citar exemplos
que não faltariam, nem ten­
tar uma discriminação de
valores, no meio desta fau­
na de patetas .•. ou de gé-
nios inédi tos. '

Se vivermos mais alguns
anos, V. dará con ta q ue 'ne­
nhum desses enfatuados re­
sistiu á prova do tempo, e

que todos cairam na vala
comum do esquecimento.

pois se sabe-e muito bem ca, ao visitar o Colonato.

escola, mas o que é certo é que a
nem deve confiar, exclusi- -que só duma técnica regu- Europeu da Cola, teve o en­

a população de Vila Real de San- vamente, na sua própria lar poderão advir os ambi- -sejo d� verificat a grandeza·
to António ficou sempre à espera vontade de agir em defesa cionados frutos, 'desde que e a beleza de tal realização
que se lhe fizesse justiça, A in- dos seus próprios interes- essa técnica regular se apli- colonial, que honra quem
clusão do nome da vila pombalina C d "d b d b lh b
no decreta n,056.409,foi o primei- ses. a a vez mars. a VI a queso a égide o em co- e meteu om ros e a tor-

ro acto de reparação à incense- moderna exige a participa- mum. O actual governa- nau possível. Ali, a par
quêncía do decreto n.O 10,q08, ção da comunidade na rea- dor geral de Angola, sr. Ca-' duma obra de urbanização
Aguarda-se agoraçansiosamente, Iização de determinado pitão Silva Carvalho, de- que consiste em casas irre-
que se torne efectiva a prevtsao bi E

.

hII
-

.

d
legal, a fim da escola poder fun-

o jecnvo. ntregue, como sempen ou pape prepon- preensíve mente arranja as

cionar já no próximo ano lectivo, nos tempos de antanho, aos derante no estabelecimento e arruamentos cuidadosa-
Vila Real de Santo António, meros impulsos do seu es- desses modelares colonatos, mente dispostos, formando

primeiro porto do Sul do País e pírito empreendedor o co- de cuja obra se pode, ago- uma serie de povoações que
o mais antigo centro conserveiro 1 '- deri

'

d
do território português, reclama

ano nao po, ena arrastar ra, inteirar, directamente, o repro uzem, com bastante
com absoluta justiça a sua escola, com os obstaculos de toda sr. General Craveiro Lopes, fidelidade, as da Metrópole'
Set:Jdo a' sede do conc.elho de' a ordem que se lhe depara- na visita que anda a fazer distante,' observou o desen­
mawr densidade .populacional do riam e fatalmente seria vi- a Angola, como primeiro volvimento das ,culturas-
Algarve, dispõe de um grande nú·· .'

1" d" N M ilh 'b íeii
cleo de rapazes e raparigas que'

tíma mg ana a sua aven- magistrado da ação, .ui- muno, tngo, atata, eijão,
asseguramplenofuncionamento à tura pessoal. Os funantes "to a propósito se disse; na 'árvores de fruto, etc.-e o

d�sejadaA escola, Bast� referir a e pombeiros de outrora pas- Imprensa, acerca daqueles, progresso da pecuária, con-.
circunstância de, depois de Faro, saram à História da Colo- que se trata de «duas gran- sideràvelmente Iavoreeidos-
Olhão e Portimão, ser a terra do· d P lld lid d d b do l oelae estacões werarl d
Algarve que mais professores pri- mza.ção e ortu.ga u tra-} es rea I a es a, o ra o pe as estações agrárias e

mários tem em actividade na sede manna. O que fizeram em Capitão Silva Carvalho, a Angola, assistindo,' tam­
do concelho, Ora, como sã? as favor ,da expansão põrtu- quem o desenvolvimento de bérn, às significativas ho­
cabeças de concelho que dao a guesa além-mar é incalcu- Angola tanto interessa, e menagens prestadas à fígu­
quase totahd�d� dos �lunos para lável e [ustifica incondicio- que, ao alto prestígio e pro- .raprirnacial do Estado Na-
as escolas técnicas, vista ser na,

"

maioria dos casos difícil às crian- naI aplauso. Graças a eles, gresso de' Portugal, iacan- 'vo, cujo nome ilustre fica
ças das freguesias frequentarem desbravou-se a terra brava sàvelmente, tem dedicado indelevelmente li g ad o à

diáriament� a sede, urnas _yezes do interior e implantou-se, realizações materiais e es- progressiva europeização­
por escasses de comun.lcaç_oes, e aos poucos a civilização pirituais», A visita do Che- digamos assim-do Colona-'
outras vezes por os pars nao po- '.

_

'

derem ocorrer às despesas de des- cristã, q ue a presença dos fe do Estado ao Colonato to,Europeu da Cola. Ali,
locação, fàcilmente se deduzirá o m is si on ária s eclesiásticos Europeu da Cola permiti u ouviu o governador' geral
volu�e ,po�u¡acional fe t

�lu�os 'foi, aos poucos, também, «ver como se desfaz a lenda de Angola, principal obrei­
que �ra a u ura esca a ecm�a consolidahdo Muitos po- de o branco não poder tra- ro de tão magna obra, dizerde VIla Real de Santo Antonio, .

.

,

tanto mais que lhe fica apenas a deram prosperar e enrique- balhar em terras da A'frica, palavras justas corno estas :

quatro quilómetros a sede do con- cer, comerciando com os in- mostrando como se pode «Nenhum dos argumentos
celha de C�stro Marim. A' dígenas, arroteando o solo, realizar, com segurança, a que se têm alegado contra

Dá-�e ainda � circunstância, com:prando e vendendo .ex- colocação dos excedentes a' ideia deste colonato se
que nao pode deixar de ser con- "

'

siderada por todos que prezam o plorando, econormcamente, demográficos da Metrópole me afigura procedente. Nem
bom nome do País, de se tratar um território cujos limites nestas terras férteis, me- o esforço.físico assume aqui
d� uma terra raiana, e� frente da nem sequer sonhavam. A diante um amparo que per- a dureza das tarefas que os J

cldad� espanhola de AlamC!n.te, e aventura pessoal de muitos mita a fixação. O Colona- portugueses exercem, no
que e frequentes vezes visítada l t'". .

.

pelas autoridades do vizinho país, fOI b�m sucedida, porque as to Europeu da Cola consti- Amazonas, nem ó clima é

além dos muitos estrangeiros que condições eram outras, eles tui, hoje, a grande Iição de insalubre, nem a terra ava-
,

ali passa� e às v�ze� se demoram, mesmos eram poucos, a or- que se partirá para o Iutu- ra, nem a água escassa, nem-
Pelas circunstâncias apontadas gânica da vida colonial não ro povoamento em grande ã produção faltam consu-

considerarnos que protelar o cum- .

primento do previsto no decreto estava, prà!ICamente, esta- escala de An�ola, como Ca- midores, .nern ao colono se

n.? 56.409, prejudicando algumas belecida. A sua audácia e canda é lição contra os que nega a oportunidade de
centenas de crianças que desejam à sua sorte ficaram a dever não acreditavam na pass i- amealhar honesto pecúlio,
melhor apetrechar-se para a VIda, "d iunf bilid d d f'

,

d E d f 1
não nos favorece nada aos olhos to. 0S os que triun aram o I I a e e ixar os In íge- nem a o ss ta o. a ecem

dos estrangeiros, e em particular êxito que os premiou. Um nas», meios de levar até ao fim
dos nossos vizinhos q�e entram. pia, porém, tal estado de O Presidente da Repúbli- esta obra que, pela sua pró-
por aquela �orta do P�IS ou fr¡;!- coisas modificou-se e dei- pria natureza, qua,nto mais
quentam a VIla pombahna,' ':

d ' 1
-------

Para a grave deficiência, quejá xou
,

e ser ,p�sslve venc�r ,CABE A TODO'S' NO'S
cresce menos cuidados. exi-·

'se tentou reparar em 1924, isto é, na VIda colomal pelos antI- ge. S6 UIlla coisa pQd:eria,
há trinta an�s, permiti!ll0-nos cha- gas sistemas. A coloniza-

A LGA' R V lOS
faltat: a coragem e a força

mar a ate�çao d�s entld�des �0ll!' ção de sim pIes caso de de ânimo dos· portugueses
petentes, as quaIs o ensIno tecm-' 1 ã h d'
co contin-ua a merecer o mais aventura pessoa, conver- (CONOLuslo DA 1.& PÁGINA-) que s o c ama os a· repro-
d I d

'

t teu se em algo de comple'vo duzir neste rI'ncão afrI'can'"
esve a o In eresse, coma o pro-

- A vios congre�assem os seits esfor.
\il

Va a criação recente das quatro e dHícil. As influências do ços no sentido de conseguir trans. a fisionomia inesquecível
escolas a que nos referimos,» meio actuaram mais pode- formar em feliz realidade' esta da sua terra de'Trás.o's·
____...__-.-..-._ rasamente, pois as popula- sugestãol brilhantemente ex}?osta -Montes, das Beiras, ou do

ções autóctónes foram pelodishntoescritorJulião�uin· Ribatejo:.. Essa, porém,
d

.,

d "d
tinha.

.

'

ã f It eh f da qUInn o conSCIênCIa a Supomos que a própria Casa do n o a a, .como, o
'

'e e o

sua importância:! social e do Algarve, em Lisboa, sempre pron- Estado pode verificar. Tu'·
seu' valor económico, Se ta p�ra a de!e�a �os valore� m,a· d? ali, na, verdade, procIa-
quis vencer o colono do ill�' t�nals e espI�ttJlals da prOVInCIa, ma o amor à Pátria e o deo;

.

'
. nao se furtanR a colaborar num

tenor" que trocara a VIda empreendimento como este, que seja de a servir, aproveitana
mesqUInha da Metrópole tanto prestigiaria não só o Algar· do as vantagens concedidas
pela vida incerta do Ultra- ve, como o país, '_ . pela abençoada existência
mar teve de pôr-se em dia Obras c?mo esta, sa� ver�adel' daquele colonato, em. que a

,
. . _

ramente dIgnas da dedlcaçao co·
com as aq ulslçoes do pro- lectiva e a todos nós alrlarvios obra da colonização portu-

.

b d'
,(5,

d Igres�o, capacIta,r-se em e cabe o dever moral de ampará-las. guesa po ej rea mente, re-

que a agricultura e a pecuá- J, Santos Stockier ver-se. A. de Pr.eltas
ria coloniais eram deveras

-------_---�
diferentes da agricultura e

da pecuária metropolitanas,
encarar o s trabalhadores
negros por um p,risma di-
verso daquele por que, até
então, haviam sido olhados,
actuar, em suma, dentro
dum regime de estabilidade
calculada, de regras norma­

tivas bem definidas, pois de
,pouco ou nada, servia já o

'h-eroismo típico da aventu;
ra,pessoal.
Foi fi criaçãQ dOS colona-'

tos que veio salvar os mo­

dernos colonos do fatal ma·
logro das suas iniciativas
coloniais. A previdência
governamental pôs cobro à
ruína daqueles que, fiados
nos antigos recursos e no

prestígio romanesco da
aventura pessoal, tinham
arriscado tudo n uma colo­
n ização inexperiente de

que só poderia resultar, co­
mo, na maior; parte dos ca·

sos, resultou, o descalabro
total. Os colonatos de An­
gola, nomeadamente o Co­
lonato Europeu da Cola e o

Colonato Indígena da Ca­
canda, são o fru to sazonado
dessa providência governa­
mental. Ali, não se confia
à aventura pessoal o êxito
futuro de obra a realizar,

Fábrica
Condestável
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